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R E S U M O

Este trabalho teve por objetivos estimar parâmetros genéticos e correlações entre componentes da produção e arqui-
tetura da planta, em genótipos de Vigna unguiculata, para selecionar caracteres para uso no melhoramento da espécie. 
Assim, foram avaliados caracteres relativos a componentes da produção e da arquitetura das plantas - início da floração, 
comprimento da vagem, número de grãos por vagem, peso de cem grãos, comprimento do pedúnculo, altura de inserção 
da primeira vagem, número de vagens por planta e produtividade de grãos - e os seguintes parâmetros genéticos - coe-
ficientes de correlação fenotípica, genotípica e ambiental, coeficiente de variação genética, coeficiente de variação expe-
rimental, coeficiente de determinação genética e quociente b. A população estudada apresentou potencial para seleção e 
ganhos adicionais por meio de cruzamentos com base nos fenótipos para todos os caracteres avaliados. É possível obter 
genótipos mais precoces e com maior produtividade de grãos por meio da seleção indireta para o número de vagens 
por planta.
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A B S T R A C T

The aims of this work were to estimate genetic parameters and correlations between yield components and plant archi-
tecture in genotypes of Vigna unguiculata, in order to select characters for use in breeding plant. Thus, characters of pro-
duction components and architecture of plants were evaluated - beginning of flowering, pod length, number of grains 
per pod, weight of hundred grains, peduncle length, height of the first pod, number of pods per plant and yield grain 
– and the genetic parameters - coefficient correlation phenotypic, genotypic and environmental, coefficient of genetic 
variation, experimental coefficient of variation, coefficient of genetic determination and quotient b - were estimated: The 
studied population has a potential for selection and further gains by mating based on phenotype for all traits. It is pos-
sible to obtain premature genotypes with higher grain yield through indirect selection for the number of pods per plant.
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Introdução

O feijão-caupi ou feijão-frade, Vigna unguiculata (L.) 
Walp., é uma leguminosa bastante cultivada nos 
trópicos semi-áridos África, Brasil e Estados Uni-
dos (Rocha et al., 2009). É um importante alimento, 
além de ser um componente essencial dos sistemas 
de produção nas regiões secas dos trópicos, cobrin-

do parte da Ásia, Estados Unidos, Médio Oriente e 
América Central e do Sul (Singh et al., 2002). 
No Brasil, a cultura tem grande importância nas 
regiões Norte e Nordeste, que têm tradição no seu 
cultivo, comércio e consumo (Rocha et al., 2009), e 
desempenha um papel estratégico na segurança 
alimentar, principalmente para as populações de 
menor poder aquisitivo, sendo a sua importância 
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melhoramento de plantas e a associação de carac-
teres relativos aos componentes da produção, por 
meio de efeitos diretos e indiretos são muito im-
portantes para a seleção de caracteres para uso no 
melhoramento de plantas (Manggoel et al., 2012). 
O conhecimento da associação entre os principais 
componentes da planta é importante porque indi-
ca como a seleção para um caráter influencia a ex-
pressão de outros caracteres. Por outro lado, nos 
programas de melhoramento, geralmente, além 
da melhoria de um caráter principal, procura-se 
o aprimoramento de outros caracteres da planta 
(Cruz et al., 2004) 
O estudo e a identificação de parâmetros genéticos 
como o coeficiente de variação genético, heredita-
bilidade e correlação entre caracteres são de suma 
importância, pois por meio destes podemos conhe-
cer a variabilidade genética, o grau de expressão 
de um caráter de uma geração para outra e a pos-
sibilidade de ganhos por meio da seleção direta 
ou indireta (Rocha et al., 2003). As estimativas de 
parâmetros genéticos são importantes na definição 
dos métodos de melhoramento a serem utilizados 
na identificação da natureza da ação dos genes en-
volvidos no controle dos caracteres quantitativos, 
na definição da eficiência de diferentes estratégias 
de melhoramento para obtenção de ganhos genéti-
cos e na manutenção da base genética adequada na 
população (Cruz e Carneiro, 2006).  
Os objetivos deste trabalho consistiram em estimar 
parâmetros genéticos e correlações entre compo-
nentes da produção e arquitetura da planta, em li-
nhagens de feijão-caupi, para selecionar caracteres 
para uso no melhoramento.

Material e Métodos

Foram avaliados oito genótipos de feijão-caupi (Vig-
na unguiculata (L.) Walp), consistindo das linhagens: 
CNCx409-11F, TE87-98-8G, TE97-304G-12, TE96-290-
12G, TE96-282-22G, MNC99-542F-5, MNC99-541F-5 
e MNC04-786B-87-2, desenvolvidas pelo programa 
de melhoramento genético de feijão-caupi da Embra-
pa Meio Norte, em Teresina-Piauí, Brasil. O ensaio foi 
conduzido no período de novembro de 2010 a feve-
reiro de 2011, na Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, no município de Vitória da Conquista - BA, 
município situado a 14o 53' de latitude Sul e 40o 48' de 
longitude Oeste e altitude de 928m, com clima tropi-
cal de altitude (Cwa), de acordo com a classificação 
de Köppen. Foram monitorizadas as temperaturas 
máximas e mínimas, humidade relativa do ar e preci-
pitação no local do ensaio (Quadro 1).

justificada pelo seu alto teor de proteína (Akan-
de, 2007), além de empregar mão-de-obra familiar 
(Cardoso e Ribeiro, 2006). No entanto, a falta de 
tecnologia para a cultura e o uso de cultivares tra-
dicionais são algumas das razões pelas quais o fei-
jão-caupi apresenta produtividade de grãos muito 
abaixo do seu potencial produtivo, que pode alcan-
çar 6 000 kg ha-1 (Freire Filho et al., 2005). 
O conhecimento da associação entre os principais 
componentes morfoagronómicos de produtivi-
dade é de grande importância nos programas de 
melhoramento de feijão-caupi, visando o aumento 
da produtividade de grãos. Há consenso quanto 
ao fato de que vários componentes, como núme-
ro de grãos por vagem, comprimento de vagem 
e peso de cem grãos, estão fortemente relaciona-
dos com a produtividade de grãos (Teixeira et al., 
2007). Outro importante componente da produção 
de feijão-caupi é o número de vagens por planta, 
sendo considerado um dos componentes mais de-
terminantes na produtividade (Oliveira et al., 2013; 
Stoilova e Pereira, 2013). 
Os caracteres que formam a arquitetura da planta 
de feijão-caupi, tais como o hábito de crescimen-
to e comprimento do hipocótilo, dos entrenós, dos 
ramos principais e secundários e do pedúnculo, 
podem resultar em maior ou menor acamamento 
das plantas, bem como permitir a colheita mecâni-
ca ou facilitar a colheita manual (Rocha et al., 2009). 
Além da produtividade e da qualidade dos grãos, é 
imprescindível o melhoramento das características 
relacionadas com a arquitetura da planta, com vis-
ta à obtenção de plantas eretas que possibilitem a 
colheita mecânica (Matos Filho et al., 2009).
O conhecimento da associação entre caracteres 
agronómicos e morfológicos pode ser primordial 
quando há necessidade de ser feita seleção simul-
tânea de caracteres. Além disso, ao selecionar ca-
racteres de alta hereditabilidade e de fácil aferição, 
que evidenciem alta correlação com o caráter dese-
jado, o melhorador poderá obter progressos mais 
rápidos em relação ao uso da seleção direta (Car-
valho et al., 2004).
Por apresentarem características genéticas, fisio-
lógicas e morfológicas intrínsecas (Santos et al., 
2009), os genótipos de feijão-caupi respondem de 
forma diferenciada às condições ambientais dos 
locais de cultura. Assim, é necessária uma maior 
compreensão não apenas dos fatores morfoagronó-
micos ambientais que interagem com o genótipo, 
mas também dos fatores genéticos que controlam 
estes caracteres (Omoigui et al., 2006).
O conhecimento da natureza e magnitude da va-
riação existente nos materiais disponíveis para o 
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Quadro 1 – Médias mensais de temperatura mínima (Tmin), tempe-
ratura máxima (Tmax), humidade relativa do ar (UR %) e precipita-
ção (Prep.), em Vitória da Conquista, BA, no período de novembro 
de 2010 a fevereiro de 2011

 
Mês/Ano Tmn (oC) Tmax (oC) UR% Prep. (mm) 

11/2010 16,5 27,5 75,3 237,0 

12/2010 17,8 27,4 77,3 174,1 

01/2011 17,2 27,0 78,0 32,2 

02/2011 17,1 28,3 71,0 32,5 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2011)

O solo da área experimental foi classificado como Cam-
bissolo Háplico Distrófico Tb, com textura média e apre-
sentou os seguintes atributos químicos na camada de 
0-20 cm de profundidade: pH em água 5,4; M.O. 18 mg 
dm-3; P 23 mg dm-3; K+ 0,28 cmolc dm-3; Ca2+ 2,5 cmolc 
dm-3; Mg2+ 0,8 cmolc dm-3; Al3+ 0,1 cmolc dm-3; H++Al3+ 
2,2 cmolc dm-3, V% 62; Zn++ 2,4 mg dm-3; Cu+ 0,7 mg dm-

3; Fe++ 18,0 mg dm-3; Mn++ 15,0 mg dm-3 e  SB 3,6 cmolc 
dm-3. Com base nos resultados, foi realizada adubação 
nas linhas da plantação, com 10 kg de N ha-1; 30 kg de 
P2O5 ha-1 e 40 kg de K2O ha-1.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados com oito tratamentos, representados pelos 
genótipos, e quatro repetições. A parcela experimental 
foi constituída por quatro linhas com 5,0 m de compri-
mento, com área útil representada pelas duas linhas 
centrais, desprezando-se 0,5 m de cada extremidade 
das linhas. Foram semeadas 12 sementes por metro 
e realizado o desbaste aos 15 dias após a emergência, 
deixando-se oito plantas por metro. Devido à diferen-
ça de porte da planta, utilizou-se o espaçamento entre 
linhas de sementeira de 0,50 m para os genótipos TE96-
282-22G, MNC99-541F-5, MNC99-542F-5, de porte se-
miereto, e MNC04-786B-87-2, de porte ereto, e 0,80 m 
para os genótipos CNCx 409-11F, TE96-290-12G, TE97-
-304G-12, de porte semiprostrado, e TE87-98-8G, de 
porte prostrado (Neves et al., 2011).

Foram avaliados os seguintes caracteres: início da flo-
ração (IF) - presença de pelo menos uma flor aberta 
em 50% das plantas; comprimento de vagem (CVG) 
- média do comprimento de dez vagens por parcela; 
número de grãos por vagem (NGV) - média do núme-
ro de grãos obtidos em dez vagens; peso de cem grãos 
(P100G) - peso médio de oito repetições de 100 grãos; 
comprimento do pedúnculo (CP) - comprimento médio 
dos pedúnculos desenvolvidos no terço inferior de dez 
plantas; altura da inserção de primeira vagem (AIPV) 
- medida da distância do nível do solo à inserção da 
primeira vagem em dez plantas; número de vagens por 
planta (NVP) - média do número de vagens coletadas 
em 10 plantas; e, produtividade de grãos (PROD) - es-
timada em função da produção de grãos por área útil 
da parcela e transformada de g parcela-1 para kg ha-1, e 
corrigido para 13 % de teor de água, em base húmida.

Análise estatistica dos dados
Os dados obtidos foram submetidos à análise de vari-
ância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p< 
0,05) e correlacionadas pelo método de Pearson. 
As estimativas dos coeficientes de correlação fenotípi-
ca (rF), genotípica (rG) e ambiental (rE) entre os pares 
de caracteres foram obtidas a partir das estimativas 
das variâncias e covariâncias, segundo Kempthorne 
(1973), e os coeficientes de variação genética (CVg), 
variação experimental (CVe), quociente  b, e determi-
nação genética (R2), foram estimados utilizando-se o 
software Genes (Cruz, 2006). 

Resultados e Discussão

Os resultados do resumo das análises de variância 
evidenciam que houve diferença significativa entre 
os genótipos para todos os caracteres avaliados (Qua-
dro 2), situação desejada na seleção de caracteres vi-
sando o melhoramento vegetal.

Quadro 2 – Resumo das análises de variância dos caracteres início da floração (IF), altura de inserção de primeira vagem 
(AIPV), comprimento da vagem (CVG), comprimento do pedúnculo (CP), número de vagens por planta (NVP), número de grãos 
por vagem (NGV), peso de cem grãos (P100G) e produtividade de grãos (PROD) de genótipos de feijão-caupi, Vitória da Con-
quista, BA, 2010-2011.

*;**Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.

FV GL 

Quadrado Médio 

IF  AIPV CVG CP NVP NGV P 100G PROD 

Genótipo 7 54,63** 207,32** 5,4** 55,38** 40,16** 13,49** 31,39** 298.674,45** 

Bloco 3 1,36 50,41* 0,3 2,52 8,67* 1,6 0,72 24.033,30 

Resíduo 21 0,34 13,15 0,95 8,31 2,39 1,26 0,44 43.197,72 

CV%   1,31 10,37 5,74 11,24 13,94 13,02 3,19 11,88 
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O genótipo CNCx409-11F requereu maior tempo 
para o início da floração (Quadro 3), diferindo dos 
demais. Houve correlação simples negativa e alta-
mente significativa entre início da floração e pro-
dutividade de grãos (Quadro 4), indicando que o 

Os genótipos MNC04-786B-87-2 e MNC99-542F-5 
apresentaram maior altura de inserção de primei-
ra vagem (AIPV) que os genótipos CNCx409-11F, 
TE97-304G-12, TE96-290-12G e TE87-98-8G (Quadro 
3). A AIPV é uma característica importante na ob-
tenção de plantas com ideótipo para a agricultura 
moderna, na qual são desejadas plantas de porte 
mais compacto e com maior AIPV. Esse ideótipo 
permite o aumento da população de plantas, facili-

início da floração é um caráter a ser considerado na 
seleção de genótipos para o melhoramento do fei-
jão-caupi, e que a partir da população em estudo é 
possível obter genótipos com maior precocidade e 
alta produtividade de grãos.

ta a colheita mecanizada e favorece a qualidade de 
sementes, que é afetada em genótipos com menor 
AIPV devido ao apodrecimento das vagens que en-
tram em contato com o solo. A correlação simples 
positiva e significativa entre altura de inserção de 
primeira vagem e produtividade de grãos (Quadro 
4) indica a possibilidade de obtenção de plantas com 
maior produtividade de grãos e de maior AIPV.

Quadro 3 – Médias dos caracteres início da floração (IF), altura de inserção da primeira vagem (AIPV), comprimento da vagem 
(CVG), comprimento do pedúnculo (CP), número de grãos por vagem (NGV), número de vagens por planta (NVP), peso de cem 
grãos (P100G) e produtividade de grãos (PROD) de genótipos de feijão-caupi, Vitória da Conquista, BA, 2010-2011.

Quadro 4 – Estimativas de correlações simples entre início da floração (IF), altura de inserção da primeira vagem (AIPV), compri-
mento da vagem (CVG), número de vagens por planta (NVP), número de grãos por vagem (NGV), comprimento do pedúnculo (CP), 
peso de cem grãos (P100G) e produtividade de grãos (PROD), em genótipos de feijão-caupi, Vitória da Conquista, BA, 2010-2011.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

*;**Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

Genótipo IF  
 

AIPV 
(cm)  

CVG 
(cm) 

CP 
(cm)  

NGV 
 

NVP 
 

P100G 
(g-1)  

PROD 
(kg ha-1) 

TE96-282-22G 42,5 c 37,5 abc 18,0 a 25,3 b 7,6 bcd 10,3 bcd 20,9 cd 2.102,6 a 

CNCx 409-11F 53,5 a 31,3 bcd 16,4 ab 32,8 a 11,7 a 7,0 d 21,1 cd 1.333,0 c 

TE97-304G-12 45,0 b 26,7 d 17,7 a 21,8 b 9,9 ab 10,8 bc 19,3 de 1.514,2 bc 

MNC04-786B-87-2 43,7 bc 46,1 a 14,8 b 24,7 b 6,3 d 10,8 bc 26,1 a 1.882,5 ab 

TE87-98-8G 42,8 c 26,5 d 17,4 a 27,5 ab 9,2 abc 17,5 a 18,2 ef 1.734,6 abc 

MNC99-542F-5 42,5 c 41,3 a 18,3 a 27,1 ab 7,5 bcd 10,7 bc 23,5 b 1.948,6 ab 

MNC99-541F-5 43,0 c 39,5 ab 16,0 ab 20,8 b 6,9 cd 8,5 cd 21,3 c 1.502,6 bc 

TE96-290-12G 43,8 bc 30,7 cd 17,5 a 25,5 b 9,8 ab 13,23 b 17,5f 1.974,5 ab 

Média Geral 44,6 34,9 17,0 25,7 8,6 11,1 21,0 1.749,1 

DMS 1,4 8,6 2,3 6,8 3,4 3,7 1,6 493,0 

 

  AIPV CVG NVP NGV CP P100G PROD 

IF -0,244 -0,21 -0,454** 0,612** 0,543** -0,006 -0,549** 

AIPV  -0,272 -0,28 -0,565** -0,068 0,797** 0,387* 

CVG   0,277 0,251 0,177 -0,430* 0,341 

NVP    -0,054 -0,021 -0,376* 0,395* 

NGV     0,458** -0,543** -0,350* 

CP      -0,038 -0,114 

P100G             0,141 
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Houve correlação negativa entre o comprimento 
de vagem e peso de cem grãos (Quadro 4), permi-
tindo inferir que a seleção para o aumento do com-
primento de vagem pode diminuir o peso de cem 
grãos, concordando com os resultados obtidos por 
Andrade et al. (2010).
O comprimento do pedúnculo foi maior no genóti-
po CNCx409-11F do que nos genótipos TE96-282-
22G, TE97-304G-12, MNC04-786B-87-2, MNC99-
-541F-5 e TE96-290-12G (Quadro 3). Segundo 
Rocha et al. (2009), o comprimento do pedúnculo 
representa um dos caracteres que influenciam di-
retamente a arquitetura da planta de feijão-caupi. 
Além de influenciar a arquitetura da planta, o ta-
manho do pedúnculo pode estar relacionado tam-
bém com a produtividade de grãos.
Houve correlação significativa e negativa entre o 
número de grãos por vagem e o peso de cem grãos 
(Quadro 4). Correlações negativas e significativas 
entre o número de grãos por vagem e o peso de 
cem grãos também foram encontradas por Silva 
e Neves (2011), mostrando que a seleção para au-
mento do número de grãos por vagem pode levar à 
redução do peso de cem grãos.
O genótipo TE87-98-8G apresentou o maior nú-
mero de vagens por planta (Quadro 3). O número 
de vagens por planta correlacionou-se significati-
vamente e positivamente com a produtividade de 
grãos (Quadro 4), permitindo inferir que a seleção 
para o aumento do número de vagens por planta 
favorece o aumento da produtividade de grãos. 
Mohammed et al. (2009) encontraram correlação 
positiva entre o número de vagens por planta e o 
número de sementes por planta. Stoilova e Pereira 
(2013), ao avaliarem genótipos de feijão-caupi por 
meio de descritores morfológicos, concluíram que 

os componentes mais importantes da produtivida-
de de grãos são o número de vagens por planta e o 
número de sementes por planta.
O genótipo MNC04-786B-87-2 apresentou o maior 
peso de cem grãos entre os genótipos estudados 
(Quadro 3). O caráter peso de cem grãos apresen-
tou correlação simples negativa e significativa com 
os caracteres comprimento de vagem, número de 
vagens por planta e número de grãos por vagem 
(Quadro 4), permitindo inferir que a seleção para 
o aumento desses componentes pode resultar na 
redução do peso de cem grãos.
A média de produtividade de grãos 1 749,1 kg ha-1 
demonstra a boa adaptação produtiva dos genóti-
pos ao local de cultivo. A correlação significativa e 
positiva entre o número de vagens por planta e a 
produtividade de grãos e a correlação negativa en-
tre o número de vagens por planta e o peso de cem 
grãos, indicam que o número de vagens por plan-
ta foi um dos componentes que mais influenciou 
a produtividade de grãos, e que o aumento desse 
componente tem efeito compensatório na redução 
do peso de cem grãos (Quadro 4).
As estimativas dos coeficientes de variação gené-
tica (CVg) indicam a existência de variabilidade 
genética para todos os caracteres estudados, o que 
possibilita a seleção para o melhoramento (Quadro 
5). O CVg de 27,1% para o número de vagens por 
planta é considerado alto e indica que o número 
de vagens por planta é o caráter com maior va-
riabilidade entre os caracteres estudados e o que 
apresenta maior probabilidade de sucesso com a 
seleção. Adewale et al. (2010) e Bertini et al. (2009) 
encontraram CVg para o número de vagens por 
planta de 18,95% e 17,38, respectivamente, inferior 
ao encontrado nesse estudo. 

Quadro 5 – Estimativas dos coeficientes de variação genética (CVg%), coeficiente de variação experimental (CVe%), coeficiente de 
herdabilidade (R2) e  quociente b para início da floração (IF), altura de inserção de primeira vagem (AIPV), comprimento da vagem 
(CVG), comprimento do pedúnculo (CP), número de grãos por vagem (NGV), número de vagens por planta (NVP), peso de cem grãos 
(P100G) e produtividade de grãos (PROD) em genótipos de feijão-caupi, Vitória da Conquista, BA, 2010-2011.

Parâmetro IF AIPV CVG CP NGV NVP P100G  PROD  

CVg (%) 8,26 19,91 6,19 13,38 20,3 27,71 13,25 14,44 

CVe (%) 1,3 10,37 5,74 11,24 13,02 13,94 3,18 11,88 

R2
m  (%) 99,37 93,65 82,29 84,98 90,67 94,05 98,57 85,53 

Quociente b 6,31 1,92 1,08 1,19 1,55 1,98 4,15 1,21 
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Os valores de CVg encontrados neste estudo, em 
teoria, revelam o quanto a variabilidade genética 
contribui para a expressão fenotípica dos carac-
teres. Desta forma, os caracteres comprimento de 
vagem e início da floração, que apresentam meno-
res CVg que os demais caracteres (Quadro 5), apre-
sentam maiores dificuldades para seleção e ganhos 
genéticos esperados. 
Em geral, os CVg encontrados estão em conformi-
dade com os obtidos em trabalhos de outros au-
tores. Matos Filho et al. (2009) obtiveram CVg de 
2,28, 11,99, 11,13 % para os caracteres início da flo-
ração, número de grãos por vagem e peso de cem 
grãos, respectivamente; Benvindo et al. (2010) en-
contraram CVg de 1,62% para o início da floração, e 
15,05% para  produtividade de grãos; Correa et al. 
(2012) encontraram CVg de 13,82% para o número 
de grãos por vagem e 2,42% para início da flora-
ção. O valor de CVg obtido por Adewale et al. (2010) 
para o número de grãos por vagem (8,73%) foi infe-
rior ao encontrado nesse estudo, já para o compri-
mento de vagem as estimativas foram semelhantes 
(5,70%) e para peso de cem grãos (16,05%) o valor 
foi ligeiramente superior. Silva e Neves (2011), tra-
balhando com linhagens e cultivares de feijão-cau-
pi, em Teresina-PI, encontraram CVg de 4,68% para 
o comprimento de vagem, 5,12% para número de 
grãos por vagem, 10,98% para peso de cem grãos e 
15,20% para a produtividade de grãos. 
Conforme a classificação de Pimentel-Gomes e 
Garcia (2002), as estimativas de coeficientes de va-
riação experimental (CVe) mostram que, em geral, 
houve boa precisão dos ensaios (Quadro 5). As esti-
mativas dos coeficientes de determinação genética 
de alta magnitude (R2>0,7) e valores de quociente b 
acima de 1,0 (Quadro 5) demonstram que a maior 
parte da variação fenotípica é atribuída a causas 
genéticas, e que há grandes possibilidades de ga-
nhos com a seleção. A magnitude das estimativas 
dos coeficientes de determinação genética encon-
tradas neste estudo permite inferir que há amplas 
possibilidades de ganhos genéticos para com a se-
leção de todos os caracteres (Rocha et al., 2003). 
As correlações genotípicas apresentaram, em geral, 
estimativas superiores às correlações ambientais e 
correlações fenotípicas (Quadro 6). Isso indica que 
a expressão fenotípica dos caracteres estudados 
teve maior contribuição dos fatores genéticos em 
relação aos fatores ambientais. Resultados seme-
lhantes foram encontrados por Rocha et al. (2003), 
Machado et al. (2008), Matos Filho et al. (2009) e 
Correa et al. (2012).
Houve boa concordância de sinais entre as estima-
tivas de correlações genotípicas e ambientais (Qua-

dro 6). Tal concordância indica que as causas das 
variações genéticas e ambientais influenciam essas 
características em mecanismos fisiológicos seme-
lhantes (Fakconer e Mackay, 1996).
O caráter início da floração apresentou correlações 
genotípicas e fenotípicas positivas e significativas 
com número de grãos por vagem e comprimento do 
pedúnculo, e negativas e significativas com a pro-
dutividade (Quadro 6). As correlações rF e rG entre 
início da floração e produtividade de grãos indicam 
que a seleção para redução do início da floração pode 
favorecer o aumento da produtividade de grãos, 
o que pode ser confirmado por meio da compara-
ção de médias, em que os genótipos TE96-282-22G, 
MNC04-786B-87-2, MNC99-542F-5 e TE96-290-12G 
com IF de 42,5, 43,7, 42,5 e 43,8 dias, respectivamen-
te, para o início da floração, apresentaram maior 
produtividade de grãos que o genótipo CNCx 409-
11F com início da floração de 53,3 dias (Quadro 3). 
A redução do número de grãos por vagem por meio 
da seleção para redução do tempo para o início da 
floração não diminui a produtividade de grãos, pois 
além do número de grãos por vagem apresentar cor-
relações fenotípicas e genotípicas significativas e ne-
gativas com a produtividade de grãos, correlações 
fenotípicas e genotípicas negativas entre número de 
grãos por vagem e o peso de cem grãos (Quadro 6) 
indicam que a redução do número de grãos por va-
gem pode ser compensada pelo aumento do peso 
de cem grãos. Correlações fenotípicas e genotípicas 
negativas entre número de grãos por vagem e peso 
de cem grãos foram também encontradas por An-
drade et al. (2010).
Entre os componentes da produção, apenas o nú-
mero de vagens por planta apresentou correlação 
genotípica e fenotípica significativa e positiva com 
a produtividade de grãos (Quadro 6), o que permite 
inferir que este caráter é o que mais influenciou a 
produtividade de grãos, e deve ser considerado para 
o aumento da produtividade de grãos por meio da 
seleção indireta. A correlação positiva entre número 
de vagens por planta e produtividade de grãos é en-
contrada tanto em populações formadas por genó-
tipos de hábito prostrado (Lopes et al., 2001), ereto 
(Matos Filho et al,. 2009) como em populações for-
madas por genótipos com diferentes tipos de porte 
(Oliveira et al., 2003). 
Kahn e Stoffella (1985) sugeriram que o aumento do 
número de vagens por planta pode levar ao aumen-
to da produtividade de grãos. No entanto para au-
mentar o caráter número de vagens por planta, de-
ve-se modificar a arquitetura do feijão-caupi, para 
que mais vagens sejam formadas e mantidas até a 
maturidade (Adams, 1982). 
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Caráter   AIPV CVG NVP NGV CP P100G PROD 

IF 

rF -0,28 -0,24 -0,53 0,75** 0,68** -0,02 -0,69** 

rG -0,29 -0,26 -0,55** 0,80** 0,74** -0,02 -0,74** 

rA -0,17 -0,24 0,15 -0,33 0,05 0,01 -0,07 

 

AIPV 

rF  -0,46 -0,41* -0,81** -0,2 0,89** 0,38* 

rG  -0,55 -0,45** -0,89** -0,28 0,91** 0,37* 

rA  0,22 0,19 0,13 0,47** 0,37 0,47 

 

CVG 

rF   0,29 0,26 0,11 -0,54** 0,34 

rG   0,32 0,27 0,07 -0,59** 0,34 

rA   0,16 0,24 0,32 -0,12 0,34 

 

NVP 

rF    -0,02 -0,04 -0,46** 0,40* 

rG    0,01 -0,05 -0,49** 0,40* 

rA    -0,37* 0,03 0,29 0,43* 

 

NGV 

rF     0,59** -0,62** -0,53** 

rG     0,66** -0,65** -0,62** 

rA     0,11 -0,12 0,14 

 

CP 

rF      -0,03 -0,13 

rG      -0,04 -0,14 

rA      -0,01 -0,05 

 

P100G 

rF       0,12 

rG       0,12 

rA             0,27 

 

Quadro 6 – Estimativas dos coeficientes de correlação fenotípica (rF), genotípica(rG) e ambiental (rA) para os caracteres início da 
floração (IF), altura de inserção de primeira vagem (AIPV), comprimento da vagem (CVG), número de vagem por planta (NVP), nú-
mero de grãos/vagem (NGV), comprimento do pedúnculo (CP), peso de 100 grãos (P100G) e produtividade (PROD) em genótipos de 
feijão-caupi, Vitória da Conquista, BA, 2010-2011. 

*;**Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

A seleção de caracteres da arquitetura de planta 
em feijão-caupi tem sido sugerida para o aumento 
da produtividade de grãos. Lopes et al. (2001) evi-
denciaram que a produtividade de grãos pode ser 
melhorada mediante a seleção para um aumento no 
número de ramos secundários. Machado et al. (2008) 

encontraram alta correlação positiva genotípica e fe-
notípica entre o número de nós do ramo principal e 
o número de ramos laterais com a produtividade. 
Matos Filho et al. (2009) encontraram correlações 
genotípica e fenotípica positivas para o número de 
nós do ramo principal com a produtividade e com o 
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número de vagens por planta, o que evidencia que o 
aumento do número de nós do ramo principal eleva 
a produtividade por meio do aumento do número 
de vagens planta. 
Oliveira et al. (2003) observaram efeitos diretos ne-
gativos da altura e do peso de matéria seca da plan-
ta na produtividade de grãos, efeitos negativos da 
altura de planta sobre o número de vagens por plan-
ta, e efeitos diretos positivos do número de vagens 
por planta na produtividade. Para esses autores, os 
efeitos negativos do peso de matéria seca resultam 
da competição entre os drenos vegetativos e repro-
dutivos, que ocorre principalmente nos genótipos 
de hábito de crescimento indeterminado, devido à 
mobilização de fotoassimilados para o crescimento 
vegetativo ao mesmo tempo em que ocorre o desen-
volvimento de vagens e enchimento de grãos. Os 
resultados demonstram que a altura e o peso seco 
da planta não são tão importantes na seleção para 
o aumento da produtividade, devendo-se priorizar 
o número de nós do ramo principal para elevar o 
número de vagens, o qual pode ser considerado o 
componente de produção com maior expressão na 
produtividade de grãos de feijão-caupi.

Conclusões

A população apresenta potencial para seleção e ga-
nhos adicionais por meio de cruzamentos com base 
nos fenótipos, para todos os caracteres avaliados.
As correlações negativas genotípicas e fenotípicas 
entre início da floração e produtividade possibili-
tam a obtenção de genótipos mais precoces e com 
maior produtividade de grãos. 
O aumento da produtividade de grãos pode ser ob-
tido por meio da seleção indireta para o aumento 
número de vagens por planta, devido às correlações 
positivas entre esses componentes.
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